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dinâmicas económicas em bracara 
na antiguidade tardia
Diego Machado1, Manuela Martins2, Fernanda Magalhães3, Natália Botica4

RESUMO

O estudo do período histórico que sucedeu ao Império Romano no Ocidente evidenciou profundas trans-

formações sociais e económicas que tiveram grande expressão no tecido urbano das cidades. Neste sentido, 

propomos uma síntese sobre as dinâmicas económicas de Bracara na Antiguidade Tardia, período profunda-

mente marcado, por um lado, pela afirmação de novas realidades urbanísticas, sociais, políticas e religiosas, e 

por outro, pelo gradativo abandono de condicionantes e imperativos que marcaram a cidade alto-imperial. Para 

tal, vamos recorrer aos dados provenientes das intervenções arqueológicas realizadas em Braga, que documen-

tam as transformações ocorridas entre os séculos III e VIII, período balizado pela elevação da cidade à capital da 

Gallaecia e pelas invasões muçulmanas, que marcam o fim do comércio a nível mediterrânico. 

Palavras-chave: Bracara, Antiguidade Tardia, Economia, Sociedade.

ABSTRACT

The study of the historical period that followed the Western Roman Empire evidenced social and economic 

transformations that had great expression in the urban fabric of cities. In this sense, we propose a synthesis 

of the economic dynamics of Bracara in Late Antiquity, a period marked by the affirmation of new urban, 

social, political and religious realities, as well as by the gradual abandonment of constraints and imperatives 

that marked the previous city. For that, we will use data from archaeological interventions carried out in Braga, 

which document how transformations occurred between 3rd-8th centuries, a period delimited by the elevation 

of the city to capital of Gallaecia and Muslim invasions, which mark the end of trade at Mediterranean level.

Keywords: Bracara, Late Antiquity, Economy, Society.
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1. INTRODUÇÃO

Após um período de grande desenvolvimento eco-
nómico e cultural que conformou um pujante Im-
pério desde Augustus até a dinastia Nerva-Antoni-
na, com a morte de Commodus, em 193, foi iniciado 
um período de bastante instabilidade política que 
apenas se viu apaziguada no final daquele ano com 
a ascensão de Septimius Seuerus. Contudo, os qua-
renta e três anos que a dinastia dos Severos esteve 
com o comando de Roma foram marcados por cons-
tantes entraves bélicos nos limites do Império que, 
apesar de terem garantido o controlo sobre os vastos 
territórios, terminaram por agravar a instabilidade 

que antecedeu aos Seuerii e resultou num período 
de grande crise política e económica, marcado por 
sucessivas usurpações do poder imperial e uma pro-
funda desvalorização da moeda romana, que só vai 
ser recuperado com a ascensão de Diocletianus, em 
284 (De Blois, 2019).
Porém, a crise do século III afetou, de facto, a Penín-
sula Itálica, com particular destaque para Roma e as 
cidades cuja economia estava centrada na produção 
monocultural voltada ao abastecimento da capital 
do Império, levando a um quadro de diminuição do 
índice de importação, em comparação com aquele 
que havia nos séculos anteriores. Na Hispânia, e em 
especial no noroeste da Península Ibérica, esta crise 
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não parece ter sido tão significativa, uma vez que os 
vestígios arqueológicos documentam um período 
marcado, sobretudo, por um quadro de continuida-
de a nível das estruturas e dos materiais, apesar da 
rarefação do numerário em circulação, sobretudo 
aquele constituído por moedas de maior qualidade 
(Ripollès Alegre, 2002; Ruivo, 2008; Vila Franco, 
2012). Em Bracara, por sua vez, a promoção da cidade 
a capital da província da Gallaecia, criada por Diocle-
tianus, nos finais do século III, intensificou a compe-
tição pelos altos cargos na administração provincial e 
proporcionou a emergência de uma sociedade ainda 
mais hierarquizada e economicamente dinâmica.
Entretanto, a desarticulação política e administra-
tiva romana nas antigas províncias ocidentais, que 
na Hispania aconteceu logo nos inícios do século V, 
deu origem a novos poderes e relações, associados 
com a instalação dos povos germânicos, sem que 
isso, contudo, significasse a total dissolução das tra-
dicionais rotas de intercâmbio, que permaneceram 
em funcionamento até à invasão muçulmana, nos 
finais do século VII, no norte da África, importante 
parceiro comercial do Ocidente europeu, e nos iní-
cios do século VIII na Hispânia (Pirenne, 1925). No 
plano social, por sua vez, as relações globais que o 
Império proporcionava não sobreviveram ao colap-
so da estrutura administrativa nas províncias oci-
dentais, ainda que as estruturas organizativas não 
tenham sofrido alterações significativas, apesar da 
transferência do poder que antes vinha do Impera-
dor em Roma e que passou a ser detido pelo bispo 
na basílica (Brown, 1971).
Assim, realizaremos uma síntese das dinâmicas eco-
nómicas de Bracara durante a Antiguidade Tardia, 
de modo a melhor evidenciar os processos que inci-
diram sobre a cidade com o fim do Principado até ao 
século VIII. Esta abordagem irá privilegiar a análise 
dos dados arqueológicos de Braga, com enfoque na 
atividade construtiva, na produção oleira e vítrea, na 
circulação monetária e nas importações.

2. A ATIVIDADE CONSTRUTIVA

Bracara é herdeira do processo evolutivo que Bracara 
Augusta teve desde a sua fundação, em finais do sé-
culo I a.C., até à consolidação dos processos constru-
tivos que conformaram uma cidade de significativas 
dimensões e detentora de um alargado conjunto de 
equipamentos públicos, urbanísticos e habitacionais.
Com efeito, as primeiras décadas que sucederam à 

fundação da cidade foram marcadas pela implan-
tação de estruturas públicas fundamentais ao fun-
cionamento do centro urbano, representadas pelo 
forum, onde se teriam construído os edifícios reli-
giosos e judiciais, mas também pelos equipamen-
tos urbanos viários e pelas infraestruturas de abas-
tecimento de água e drenagem de resíduos, dando 
origem a uma malha urbana bastante homogénea, 
formada por quarteirões quadrados com dimensão 
de 1 actus e uma área total de cerca de 30ha (Martins 
& alii, 2017a).
Uma vez que a estrutura urbana estava criada, foi 
iniciada a ocupação do parque habitacional da ci-
dade, em época flávia, que estava representado por 
domus que preenchiam a metade ou a totalidade 
dos quarteirões rodeados por eixos pedonais por-
ticados e reproduziam com grande qualidade o lé-
xico arquitetónico itálico nas plantas e na escolha 
dos materiais (Magalhães, 2019). Durante a dinastia 
nerva‑antonina foram implantados equipamentos 
públicos ligados ao ócio e entretenimento, como as 
termas públicas do Alto da Cividade e da rua Afon-
so Henriques, um teatro e um anfiteatro (Morais, 
2001; Martins et al., 2015; 2017b).
Por sua vez, nos dois últimos séculos da adminis-
tração romana em Bracara, e a partir dos finais do 
século III com a promoção da cidade a capital da 
província da Gallaecia, os investimentos constru-
tivos passam a tomar outros rumos. Embora ainda 
tenham sido mantidas atividades construtivas pú-
blicas, como a reforma nas termas públicas do Alto 
da Cividade, cujo abandono aconteceu somente nos 
inícios do século V (Martins, 2005), e, especialmen-
te, a construção de uma muralha que cercou uma 
área de 48ha, mais ampla que a cidade planificada 
(Lemos, Leite & Cunha, 2007), é a nível do contexto 
doméstico que as maiores transformações desse pe-
ríodo foram documentadas.
Com efeito, os investimentos realizados nas domus 
da cidade entre os séculos III e IV foram deveras sig-
nificativos e refletem a busca pela ascensão política  
e social das elites bracarenses face às novas possibi-
lidades de cargos na administração pública provin-
cial (Figura 1).
Algumas antigas habitações que ocupavam metade 
de quarteirões foram expandidas para o lote contí-
guo através da compra do mesmo pelo proprietário, 
como está documentado na domus da Rua Frei Cae-
tano Brandão/Escola Velha da Sé, o que permitiu a 
reprodução de salas de representação para a receção 
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de conuiuas, atividades expectáveis de qualquer pa-
terfamilias que busca ampliar as suas relações com 
os demais membros da elite urbana. Assim como, e 
de maneira bastante generalizada pelas habitações 
da cidade, os programas decorativos dos espaços 
domésticos com uso público passaram por reformas 
que incluíam o uso de mosaicos para cobrir os pavi-
mentos e de pinturas para as paredes e o mármore, 
utilizado em capitéis e outros elementos arquite-
tónicos. Este processo está bem documentado na 
domus das Antigas Cavalariças de Braga, onde fo-
ram recuperados restos de tesselae desses mosaicos 
e identificado um ninfeu com pavimento em opus 
alexandrino, bem como a construção de espaços ter-
mais destinados ora ao uso privado e ora ao público, 
como da domus da Escola Velha da Sé e Frei Caeta-
no Brandão e da domus das Carvalheiras (Ribeiro, 
2010; Magalhães, 2010; 2019).
Por outro lado, foi identificado um fenómeno de 
apropriação do espaço público pelos proprietários 
de algumas habitações de modo a ampliarem as suas 
residências através da ocupação dos antigos eixos 
pedonais porticados. Essa alteração deu-se através 
do avanço do espaço doméstico sobre as tabernae 
que se dispunham ao longo das fachadas das casas, 
abertas ao pórtico que delimitava o quarteirão, e es-
sas lojas, por sua vez, sobre o eixo porticado, resul-
tando na completa alteração da paisagem urbana que 
definia Bracara Augusta, bem marcada pelo ritmo 
das colunas ao redor das insulae (Magalhães, 2019). 
Da mesma forma, outro fenómeno identificado na 
cidade a partir do século IV, e que também rompe 
com a forma urbis da cidade planificada augustana, é 
a orientação de novas construções em relação à mu-
ralha e não à malha urbana, observando-se ainda o 
avanço de edifícios sobre algumas ruas que perde-
ram a importância que tinham no período anterior 
(Pereira, 2018).
Se, por um lado, as reformas registadas nas domus 
bracarenses assinalam um período de grande inves-
timento no património privado dos seus proprietá-
rios, por outro lado, os espaços públicos de entre-
tenimento são abandonados e desmantelados. Com 
a desafetação do teatro de Bracara Augusta, entre 
os séculos III-IV, as suas estruturas foram, gradati-
vamente, reutilizadas para a criação de novos con-
textos construtivos residenciais e artesanais. Com 
efeito, a área a norte do parascaenium foi remodela-
da e nela implantada uma unidade habitacional, en-
quanto o muro perimetral, na plataforma superior, 

foi reutilizado como parede de uma construção de 
carácter artesanal, bem marcada pela identificação 
de um forno destinado ao derretimento do bronze e 
ainda, num espaço um pouco mais a norte, foi cons-
truída uma outra estrutura, que reutilizou a parte da 
parede do aqueduto que cruza aquela área, com um 
ramal que assegurava o abastecimento das termas. 
Ao nível das técnicas construtivas dessas novas 
habitações é importante salientar que abandonam 
completamente o utilizado na restante da cidade, 
onde o uso do granito é generalizado. Essas estru-
turas utilizam placas de xisto na base dos muros, 
alçados em madeira e os pavimentos eram em terra 
batida (Martins & alii, 2015).
Com o fim da administração romana e a instalação 
dos suevos na Gallaecia assistimos a um processo de 
profundas modificações nos contextos privados bra-
carenses. Se os últimos séculos da ocupação romana 
foram marcados pelo aprofundamento do léxico 
arquitetónico itálico nas habitações com a amplia-
ção dos espaços de representação e dos programas 
decorativos, os séculos V-VII são marcados pelo co-
lapso das grandes casas de elite unifamiliares através 
do desmembramento dos antigos compartimentos 
para criação de novas realidades habitacionais mais 
pequenas que recortam as plantas das domus. Esse 
fenómeno, ainda que mal conhecido devido ao ca-
ráter fragmentário das escavações em Braga e da má 
preservação dos vestígios, encontra-se reconhecido 
em alguns zonas arqueológicas da cidade, como a do 
Ex-Albergue Distrital e das Cavalariças (Martins & 
alii, 2016).

3. PRODUÇÃO OLEIRA E VÍTREA

Desde as primeiras décadas a cidade fabricou reci-
pientes cerâmicos e vítreos cujas diferentes produ-
ções atendiam à diversificada população que nela 
habitava. Com efeito, no que toca às atividades 
oleiras, ao longo do século I foram manufaturados 
objetos que apresentavam uma continuidade formal 
e tecnológica em relação às produções da Idade do 
Ferro, as chamadas cerâmicas de tradição indígena, 
bem como outras que assinalam variações a nível 
das pastas, mas que ainda são enquadrados como 
produtos comuns, sem grande acabamento ou de-
coração, que seria destinado ao uso de cozinha ou 
que compunham as mesas das classes menos afor-
tunadas. Por outro lado, também foram produzidos 
recipientes em que se observa um maior cuidado no 
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que toca ao alisamento das paredes ou à aplicação 
de pinturas, com fim decorativo, ou engobes, para 
revestimento das superfícies. Neste grupo estão re-
presentadas as cerâmicas comum fina, fina pintada, 
cinzenta fina polida e engobe vermelho (Delgado & 
Morais, 2009).
Não obstante, outras produções locais dos primei-
ros séculos da cidade especializaram-se na repro-
dução de formas exógenas em recipientes de alta 
qualidade, certamente destinados a uma camada da 
população com melhores condições financeiras e ao 
mercado regional, identificadas tanto no conuentus 
bracaraugustano como no lucense. Estão represen-
tados nesse grupo os fabricos de cerâmica bracaren-
se, que imita as terrae sigillatae hispânicas, as pare-
des finas, cujo paralelo são as produções de mesmo 
nome originárias da Bética, bem como alguns obje-
tos em manufaturas já mencionadas como as finas 
pintadas e os engobes vermelhos (Leite, 1997; Go-
mes, 2000; Delgado & Morais, 2009).
Por sua vez, o início da Antiguidade Tardia marcou 
uma clara evolução no seio da produção oleira bra-
carense. Com efeito, as produções comuns finas e 
pintadas assumem formas específicas a partir do sé-
culo IV, em que se destaca a imitação de Hisp. 56 en-
tre as primeiras e o uso das cores branco e vermelho 
nas decorações das outras. Por sua vez, as cerâmicas 
de engobe vermelho assumem caraterísticas tecno-
lógicas bastante distintas, principalmente a nível da 
tonalidade do acabamento e começam a imitar peças 
originalmente em terra sigillata africana e hispânica 
tardia, sobretudo no que toca aos pratos e cassarolas 
(Delgado, 1993-94; Delgado & Morais, 2009).
Da mesma forma, outros fabricos começam a ser 
produzidos nesse período, designadamente as ce-
râmicas de engobe branco, cinzentas tardias e as 
vidradas (Figura 2). As primeiras possuem como 
caraterística principal o acabamento que recebem 
com um engobe cuja manufatura foi iniciada nos fi-
nais do século III mas conheceu maior presença em 
contextos do século V em formas como os jarros e 
os potes, por vezes com decorações vegetalistas ou 
geométricas (Delgado & Morais, 2009).
As chamadas cinzentas tardias são dividas em duas 
categorias, comuns e de imitação. O primeiro gru-
po é caraterizado pelo fabrico de recipientes entre 
os finais do século IV e o VII que não apresentam 
grande cuidado a nível dos acabamentos, bem como 
pelas paredes espessas e formas tradicionalmente 
associadas a um uso na cozinha, como potes, tige-

las e bilhas, embora algumas estejam vinculadas a 
funções de mesa e despensa. Por outro lado, as ce-
râmicas cinzentas tardias de imitação, presentes em 
contextos dos séculos V e VI, reproduzem uma am-
pla gama de objetos originalmente em terra sigillata 
africana, focense e gálica e apresentam um signifi-
cativo esforço técnico no que toca à depuração das 
pastas e ao tratamento das superfícies, sempre bas-
tante polidas (Gaspar, 2000).
Por fim, outra produção bastante particular do perío-
do tardio bracarense está representada pelos fabricos 
de almofarizes em cerâmica comum grosseira que 
recebem no interior um caraterístico vidrado plum-
bífero (Figura 3), estando presente em contextos de 
finais do século IV e a sétima centúria (Delgado & 
Morais, 2009; Martínez Peñín & alii, 2018).
No que toca à produção vítrea, reconhece-se que a 
mesma tenha sido iniciada ainda no século I, tendo 
sido identificado na zona arqueológica do quarteirão 
dos CTT vestígios de uma fábrica que teria funcio-
nado entre a primeira e a segunda centúria (Cruz, 
2009, pp. 217-219; Martins & alii, 2009). Nesse pe-
ríodo, as formas presentes no registo arqueológico 
são aquelas que, de certo modo, atestam uma homo-
geneidade do Império Romano, bem marcado pelas 
taças caneladas e garrafas quadrangulares em vidro 
verde azulado, taças helenísticas e vidro de mosaico 
policromático, do século I, e o vidro incolor na cen-
túria seguinte (Cruz, 2009, pp. 136-139).
Contudo, estão melhor estudados os locais de pro-
dução vítrea de época tardia, bem como os fabricos 
dessa época que assumem um caráter mais local ou 
regional. Com efeito, a já referida fábrica do quar-
teirão dos CTT apresenta uma segunda fase, cujo 
abandono aconteceu no século V, onde foi possível 
registar um forno circular que apresenta a incorpo-
ração da tecnologia de fusão do vidro em cadinho e 
não em cuba, como acontecia com o forno da fase 
anterior (Figura 3) (Cruz, 2009, pp. 217-223).
Outro local de produção de vidro reconhecido em 
Bracara é aquele localizado na zona arqueológica da 
Quinta do Fujacal. Nesta parte da cidade foi iden-
tificada uma significativa concentração de restos de 
produção vidreira o que sugere a existência de uma 
verdadeira zona artesanal que congregaria várias 
oficinas, cujo funcionamento não teria ultrapassado 
o século VI (Cruz, 2009, p. 236).
No referente às produções tardias, é possível des-
tacar três que, por um lado, são reconhecidamente 
bracarenses e, por outro, apresentam grande expres-
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são no registo arqueológico. A primeira trata-se das 
taças paleocristãs, bastante frequentes em contextos 
dos séculos IV e V, em cuja base recebem um símbo-
lo cristão, seja a cruz ou o anagrama formado pelas 
letras gregas chi e ro. 
Já a taça campanulada é aquela que mais abunda em 
Bracara no período tardio, sendo uma produção ca-
raterizada pelo bordo em “cabeça de fósforo”, perfil 
em forma de sino ou campânula e base reentrante 
com marca de pontel, cujas variantes vão dos reci-
pientes amplos e baixos aos fundos. É uma produção 
que recorre sistematicamente à reciclagem de vidro 
e que apresenta grandes impurezas associadas às 
oficinas, apresentando-se numa variação cromática 
que vai do castanho amarelado ao verde amarelado 
(Cruz, 2009, pp. 74-77; 2011, pp. 87-88).
Por fim, temos uma produção de adornos em vidro 
negro opaco fabricados entre os séculos IV e V com 
uma variabilidade formal representada por bracele-
tes, anéis, alfinetes, contas de colar, amuletos e falsas 
gemas, especialmente imitações de nicolos, uma va-
riedade de ágata. Trata-se de uma produção realizada 
na zona artesanal do Fujacal onde foi identificado um 
amplo conjunto de restos de produção e cadinhos 
com vidro negro agarrado ao fundo (Cruz, 2008).
A produção oleira e vítrea bracarense tardia conhe-
ce uma expressão comercial deveras significativa. 
Além do abastecimento da cidade de Bracara, essas 
produções também estavam presentes no território 
do conuentus bracaraugustano e na área meridional 
do lucense, posteriormente reino Suevo, encon-
trando grande expressão entre os materiais impor-
tados no porto de Vigo e nas uillae da região, como a 
de Toralla (Fernández Fernández, 2013).
Dos objetos produzidos localmente e que abaste-
ciam o mercado regional da zona ocidental do no-
roeste ibérico destacamos os recipientes em cerâmi-
ca vidrada, de engobe branco e de engobe vermelho, 
cuja forte expressão no registo arqueológico do En-
tre Douro e Minho e sul da Galiza, bem como em 
locais mais distantes como Conimbriga ou Troia, na 
Lusitannia, conduz alguns investigadores a classi-
ficar a segunda produção como Terra Sigillata Bra-
carense Tardia, sob a sigla TSBT. Estes materiais 
conheceram dois períodos de um forte intercâmbio 
durante os séculos IV e V, tendo o auge do primeiro 
ocorrido na segunda metade da primeira centúria e 
do segundo nos finais da última (Morais & alii, 2014; 
Fernández Fernández; 2017; & alii, 2019).
Por sua vez, a produção vítrea tardia bracarense 

também alcança grande expressão nos mercados 
regionais do noroeste da Península Ibérica. A dinâ-
mica comercial desta região entre os séculos IV e V 
garantiu que os objetos produzidos em Bracara fos-
sem difundidos pelo conuentus bracaraugustanus e 
mesmo fora dele, como documenta a identificação 
de taças paleocristãs em Coruxo (Pontevedra), Lugo 
e Clúnia, bem como uma conta e um pendente em 
vidro negro opaco proveniente da uilla de Toralla, 
Vigo (Cruz, 2009, pp. 274-276; Fernández Fernán-
dez, 2013).

4. CIRCULAÇÃO MONETÁRIA

Dentre os aspetos das dinâmicas económicas, talvez 
a circulação monetária seja o menos conhecido. Por 
um lado, isso deve-se ao menor número de estudos 
sobre os numismas encontrados em Bracara no pe-
ríodo tardio, e por outro, ao baixo número de moe-
das identificadas na cidade cujo contexto encontra-
-se documentado, com exceção daquelas em bronze 
produzidas até a primeira metade do século V.
Com efeito, existem até ao momento alguns estudos 
que tentaram compreender esses objetos no seio da 
sociedade bracarense desse período, e que, neces-
sariamente, incidiram sobre conjuntos monetários 
constituídos pelos numerosos bronzes tardios exu-
mados na cidade.
Desta feita, sabemos que o século III conheceu uma 
diminuição na massa monetária em circulação em 
Bracara, ainda que as suas cunhagens apresentas-
sem um maior valor, expresso pela maior qualida-
de das ligas utilizadas (Zabaleta Estévez, 1999, pp. 
82-83). Dada a instabilidade na provisão de moedas, 
recorrentemente foram utilizados numismas por 
períodos bastante extensos, como parece ter sido 
o caso das emissões antoninas, em uso ao longo da 
primeira metade do século III, e aqueles produzidos 
sob os signa dos imperadores Claudius II e Galienus 
(260-270) que se mantiveram em circulação até pelo 
menos 335 quando o abastecimento parece ter sido 
regularizado (Amaral, 2007).
O aprovisionamento de moedas para Bracara, e de 
toda a Península Ibérica, cujo objetivo incidia no pa-
gamento de funcionários da administração conven-
tual e provincial, era realizado com base nas casas 
de cunhagem localizadas em Roma, Lugdunum e 
Arelate (atuais Lyon e Arles, em França, respetiva-
mente). A isso deve-se o elevado número de numis-
mas identificados que foram produzidos em offici-
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nae proveniente destas cidades, cuja percentagem 
em comparação com o total de objetos ultrapassa os 
50%, bem como a significativa quantidade de ocul-
tamentos monetários identificados em contextos 
habitacionais em cuja composição figuram moedas 
produzidas desde os finais do século III até à pri-
meira metade do quinto (Figura 4) (Amaral, 2007; 
Machado, 2017).
Apesar do fim da administração romana no no-
roeste da Península Ibérica nos inícios do século V, 
a cidade continuou a ter moedas cunhadas sob os 
signa dos Augustos de Roma e Constantinopla ao 
longo da primeira metade desta centúria, embora 
em número bastante reduzido. De facto, objetos 
que ostentam as efígies de Honorius, Valentinianus 
III e mesmo Arcadius foram identificadas em ocul-
tamentos monetários, cujas emissões mais recentes 
contemplam a primeira metade da quinta centúria 
(Machado, 2017).
Por outro lado, no que toca ao período de ocupação 
sueva, sobretudo, mas também visigótica, a inves-
tigação sobre a natureza e os processos monetários 
e financeiros encontram maiores obstáculos, o que 
resulta em um reduzido número de trabalhos reali-
zados. Com efeito, dentre todos os períodos históri-
cos, o reino Suevo é dos mais difíceis de se analisar, 
e as moedas cunhadas ao longo dos quase dois sécu-
los em que ocupou o noroeste da Península Ibérica 
são um tema ainda mais complicado. A isso deve-
-se, em primeiro lugar, ao baixo número de exem-
plares identificados até ao momento, que somam 
quase duas centenas, e por outro lado, a ausência 
de contexto estratigráfico da maioria destes objetos 
(Cabral & Metcalf, 1997).
Até ao momento, não foi identificada nenhuma moe-
da desse período em escavações realizadas em Braga, 
apesar de Bracara ter sido uma das principais cidades 
a cunhá-las, facto que nos impossibilita de conhecer 
a circulação monetária bracarense nesses séculos.
Contudo, se a nível económico os entraves são sig-
nificativos, o mesmo não se dá a nível social. Uma 
vez que Braga foi a capital do reino Suevo, as emis-
sões realizadas nesse período refletem diretamente 
os interesses comunicativos de sua corte ao veicula-
rem signa, visuais e escritos, que afirmam identita-
riamente aquele povo ao passo que incorpora men-
sagens bastante claras aos demais reinos germânicos 
e ao imperador em Roma. Neste sentido, é notável 
que as primeiras emissões em prata (Figura 5), as si-
liquae de Requiário (448-456), ostentam no anver-

so o busto do imperador Honorius (394-423) com 
a fórmula D N HONORIVS P F AVG, enquanto no 
reverso temos representado uma cruz envolta em 
uma coroa e a expressão IVSSV RICHIARI REGES 
(Pliego, 2017).
Apesar de Honório ter falecido vinte e cinco anos an-
tes do início do reinado de Requiário, este entende 
necessário vincular o seu nome à imagem deste im-
perador, sendo este, ainda, outro fenómeno bastante 
significativo. Com efeito, o rei suevo (rex) não tem 
representado o seu busto na moeda, mas sim o im-
perador, numa composição imagética deveras apro-
ximada, seja nas imagens centradas, seja na disposi-
ção das fórmulas epigráficas que as envolvem. Neste 
processo de justaposição orientado pela rotação do 
objeto, os nomes próprios (HONORIVS e RICHIA-
RI) aparecem no mesmo lugar, o mesmo acontecen-
do com as evocações Pius, Felix e Augustus do roma-
no com o Rex do bracarense (López Sánchez, 2010).

5. IMPORTAÇÕES

Enquanto a cidade mantinha as atividades produ-
tivas e económicas a nível regional com uma dinâ-
mica bastante intensa ao longo do período tardio, as 
rotas comerciais a nível peninsular e mediterrânico 
também se mantiveram ativas.
Em relação às importações peninsulares destacamos 
as terrae sigillatae hispânicas tardias e contentores 
anfóricos da Bética e de San Martiño de Bueu (Pon-
tevedra, Galiza), cujas principais formas também 
foram alvo de imitações em produções locais de 
cerâmica de engobe vermelho e cinzenta tardia, es-
tando representadas por pratos (Drag. 15/17, Hisp. 
83B, Hayes 42 e 76), tigelas (Ritt. 8, Hayes 61B) e 
taças (Drag. 37, Hayes 12/102), cujas cronologias 
vão desde os finais do século III até aos finais do VI, 
com o auge das importações tendo ocorrido entre 
meados da quarta centúria até os inícios da sexta. 
Contudo, assume-se que, no caso das imitações 
desses objetos, é possível que tenham ocorrido em 
um tempo mais lato, avançando para o século VII 
(Ribeiro & alii, 2014; Fernández Fernández & Mo-
rais, 2017; Martínez Peñín & alii, 2018).
Por outro lado, também são identificados objetos 
cujo centro de produção é externo à Península Ibéri-
ca, de que são exemplo os recipientes em terrae sigi-
llatae gálica e africana tardias e LRC, cuja represen-
tação numérica na cidade não é tão substancial como 
as hispânicas, com exceção das africanas. Inseridos 
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nessas rotas comerciais mediterrânicas também es-
tão presentes os géneros alimentares, patentes na 
presença de contentores anfóricos provenientes do 
norte da África, Gália e de províncias orientais, para 
além das LRC (Martínez Peñín, Magalhães & Mar-
tins, 2014; Martínez Peñín & alii, 2018).
Se as importações de recipientes cerâmicos, sejam 
finos para usos de mesa ou anfóricos, atestam a per-
manência das rotas comerciais atlânticas ao longo da 
Antiguidade Tardia, o mesmo também é documen-
tado a nível do material vítreo. Com efeito, foram 
identificados fragmentos de vidro bruto, cujas to-
nalidades incluem o negro opaco, castanho amarela-
do, verde amarelado e azul escuro, cuja presença na 
cidade de Bracara, sobretudo no século V, reiteram 
o abastecimento da cidade com essa matéria prima 
proveniente da costa Sírio-Palestina e do Egipto, 
cujo declínio apenas acontece no século VI, quan-
do a produção secundária bracarense conhece um 
aumento da reciclagem para manter o seu fabrico 
(Cruz, 2009).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A divisão do tempo através de períodos cronológi-
cos que condensem, com algum princípio de homo-
geneidade, os processos históricos contribuem, por 
um lado, para uma leitura didática e temporal dos 
factos, embora, por outro, inviabilizem a análise de 
outros fenómenos (Finley, 1989).
Isto é particularmente verdade quando observamos 
o fim da administração romana nas províncias da 
Ocidente europeu, como um todo, e a cidade de Bra-
ga, em particular. Se colocarmos como pressuposto 
orientador da análise a perspetiva política o ponto 
de viragem será a ocupação sueva da região que põe 
fim ao domínio do Augustus em Roma e passa a ser 
governada pelo rex sueborum em Bracara, refletin-
do-se, assim, no fim do Baixo Império Romano e 
iniciando-se a Alta Idade Média (Gibbon, 2014).
Por outro lado, quando a perspetiva de análise é alte-
rada, torna-se imperativo que se discuta ou mesmo 
reposicione os marcos temporais que assinalam o 
início e o fim de períodos cronológicos. Em relação ao 
mesmo fenómeno, a passagem da sociedade clássica 
para a medieval no Ocidente europeu, uma vez que 
se toma para o foco da análise os processos económi-
cos (Pirenne, 1925), as lutas sociais (Jones, 1964) ou 
as práticas culturais (Brown, 1971), vemos uma mu-
dança significativa nas balizas facto-temporais.

Com este trabalho procuramos sintetizar as dinâ-
micas económicas de Bracara entre os séculos III e 
VII explorar os processos que ocorreram na cidade 
neste período de modo a melhor enquadrá-lo no 
quadro geral das discussões sobre a passagem da ci-
dade clássica à alto-medieval. Através da análise das 
quatro atividades destacadas: construção, produção 
oleira e vítrea, circulação monetária e importações, 
percebemos que diversos fenómenos iniciados após 
o século III, ou seja, em pleno domínio romano, vão 
perdurar para além da ocupação sueva, nos inícios 
do século V.
Nos finais do século I a.C., quando a cidade foi fun-
dada e planificada, as ruas e quarteirões obedeciam 
a um rígido traçado ortogonal que exigia formas e 
dimensões bastante definidas, apesar do mesmo ter 
sido rompido pontualmente, nos inícios da segunda 
centúria, com a implantação do teatro, que ocupou 
um espaço superior a uma insula e que resultou no 
fechamento de três vias (Martins & alii, 2013). Con-
tudo, a partir dos finais do século III, intensificando-
-se no quarto e generalizando-se no quinto, vemos 
o progressivo avanço de unidades habitacionais 
sobre o espaço público, inicialmente os pórticos e 
depois as ruas. Se a exceção à regra dada pelo ordo 
decurionum para a construção do teatro teve como 
base o interesse pro populum, duas centúrias depois 
vemos a apropriação sendo realizada por paterfami-
liae para o ganho privado.
Da mesma forma, as produções cerâmicas e vítreas 
que têm o início de seu fabrico entre os séculos III 
e IV, e que correspondem, necessariamente, a mu-
danças a nível do gosto e do interesse da população, 
vão conhecer uma continuidade que irrompeu, ou 
mesmo ignorou, o fim da administração romana, e 
que perdurou pelos séculos subsequentes à instala-
ção sueva. Este fenómeno também está presente no 
que toca às importações, em que são documentados 
produtos vindos de novas regiões, como as terrae si-
gillatae africanas, ou de produtos oriundos de cen-
tros que já comerciavam com a Bracara Augusta do 
Principado, como as olarias de terra sigillatae his-
pânicas e gálicas, mas cujos objetos são significati-
vamente distintos dos seus percursores, sobretudo 
a nível do acabamento, patente nas alterações cro-
máticas das superfícies das TSHT, ou como o vidro 
bruto importado da costa Sírio-Palestina e do Egip-
to, que assumem tons mais escuros como o amarelo 
acastanhado ou mesmo o negro.
Por fim, concluímos que esse cenário, marcado por 
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uma frequente continuidade de processos que se 
iniciaram nos séculos III e IV e que perduraram até o 
VI e VII, produziu uma sociedade em Bracara que se 
apresenta bastante homogénea no recorte proposto 
para a Antiguidade Tardia e que difere, em distintos 
níveis, daquela que foi constituída durante o Princi-
pado e mesmo a medieval que a sucedeu. Apesar de 
pouco conhecida, seja pela falta de estudos sobre o 
período, que se intensifica após a instalação do reino 
suevo na região, seja pela ausência de fontes docu-
mentais escritas ou a descontextualização de grande 
parte de seus vestígios arqueológicos, a Antiguida-
de Tardia em Bracara assume-se como um período 
bastante rico social e economicamente e basilar para 
a constituição do medievo bracarense e a afirmação 
do arcebispado de Braga.
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Figura 1 – Planta de Bracara Augusta no século IV (Ribeiro & Martins, 2018).
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Figura 3 – Forno de produção vítrea dos CTT (© UAUM).

Figura 2 – Almofariz vidrado tardio de Bra
cara (Delgado & Morais, 2009).
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Figura 4 – Mapa com a distribuição das casas de cunhagem que compõem o tesouro da domus de Santiago (© UAUM).

Figura 5 – Siliqua de Requiário (© Münzkabinett, Staatliche Museen zu Berlin).
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